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BIOECOLOGIA E CONTROLE
DAS PRAGAS DA VIDEIRA NO BRASIL *

Saulo de Jesus Soria (1 ) & Amaury Felisberto Dai Conte(2)

Resumo

Os insetos fitófagos constituem fator limitante para a viticultu-
ra no Brasil. O objetivo deste trabalho consiste em oferecer uma
visão sinóptica do quadro fito-sanitário dos insetos considerados
praga primária, incluindo recomendações técnicas de controle. O
método de trabalho consistiu na compilação sistemática das infor-
mações através da pesquisa de campo, de laboratório e bibliográ-
fica como parte das funções de assistência técnica ao agricultor no
Laboratório de Entomologia do Centro Nacional de Pesquisa de
Uva e Vinho - EMBRAPA, Bento Gonçalves, RS, no período 1984-
1996. É feita revisão insetos tais como a pérola da terra,
Eurhizococcus brasiliensis, a filoxera Daktulosphaira vitifoliae, as
cochonilhas duras Parthenoleucanium persicae e Duplaspidiotus
fossor, a cochonilha mole Iceryia schrottkyi e as formigas cortadeiras
do gênero Acromyrmex, que requerem vigilância permanente pela
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parte dos agricultores. Também são mencionados alguns insetos
pragas secundárias, de ocorrência esporádica, mas que podem,
eventualmente, converter-se em pragas primárias. As orientações
de controle visam fornecer subsídios para a elaboração de um
programa de manejo integrado das pragas do cultivo.

Abstract

Bioecology and control of insect pests of vineyards in
Brazil - Insect pests constitute a limiting factor for the development
of viticulture as a prosperous agro-industry in Brazil. This work
describes in successive order of importance the bioecology and
controle of the most damaging insect pests, as follows. The brazilian
ground pearl Eurhizococcus brasi!iensis, the filoxera Dactulosphaira
vitifo/iae, the hard scales Partheno/eucanium persicae and
Dup/aspidiotus fossor, the soft scale /ceryia schrotkyi and the leaf
feeding ants Acromyrmex spp.. They were also included the names
of some insects that damage the crop from time to time but they
may eventually become primary pests. It is expected that this
information may help to outline and develop efficient pest
management programms in benefit of viticulture in Brazil.

Key words: Insect pest management, control, Vitis spp., bioecology,
Brazil.

Introdução

A videira Vitis sp. está su-
jeita ao ataque de insetos no-
civos que comprometem a pro-
dução e causam morte das
plantas. A filoxera Daktulos-
phaira vitifoliae, por exemplo,
é conhecida na literatura mun-
dial como a espécie que des-
trói vinhedos de espécies

viníferas. No Brasil. os vinhe-
dos são defendidos com a uti-
lização de porta-enxertos resis-
tentes, conforme recomenda-
ções emanadas pela pesquisa
européia, americana e brasilei-
ra (Soria & Camargo, 1989).
Esta técnica está sendo pro-
posta, também, para o contro-
le de Eurhizococcus brasili-
ensis (Soria et aI., 1999). As
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pragas da parte aérea podem
ser controladas pelo uso de in-
seticidas. A utilização de
formicidas para o controle das
formigas-cortadeiras é prática
de rotina. O monitoramento
das pragas é sugerido como
atividade' importante para evi-
tar aplicações e gastos desne-
cessários de inseticidas.

As informações contidas
neste trabalho provêm de fontes
bibliográficas diversas (Biezanco
et aI., 1949; Galet, 1977; Galet,
1982; Gallo et aI., 1978; Silva et
aI., 1967), e informações
advindas da experiência profis-
sional dos autores (Soria,
1986;Grigoletti Jr. & Soria, 1999)
na prática da defesa fitossanitária
deste cultivo na Embrapa Uva e
Vinho de Bento Gonçalves, RS,
e complementadas com informa-
ções de outros órgãos como:
Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento do Estado do Rio
Grande do Sul, Fundação Esta-
dual de Pesquisa Agropecuária-
RS, EMATERs regionais, Univer-
sidades Federais do Rio Grande
do Sul e do Paraná, EPAGRI-
Santa Catarina, EPAMIG-Minas
Gerais, Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz, Piraci-
caba, São Paulo, e Departamen-
to de Agricultura dos Estados
Unidos da América, Washington
D.C.,U,SA

Pragas das raízes

Pérola-da-terra
Eurhizococcus brasiliensis

(Hempel in Wille, 1922)
(Homoptera: Margarodidae)

Eurhizococcus brasilien-
sis é um inseto sugador que se
apresenta sob diferentes for-
mas, de acordo com o seu es-
tádio de desenvolvimento. O
ciclo evolutivo univoltino é mos-
trado diagramaticamente na
Fig.1. A larva do primeiro ins-
tar (L1), segundo Foldi & Soria
(1989) é ativa, caminha com
movimentos rápidos , tem cor
amarelo-pálida, é circular, com
diâmetro de Q,8Q-Q,85mm,fixa-
se nas raízes e nutre-se sugan-
do a seiva da planta. As super-
fícies dorsal e ventral da L1 são
longitudinalmente convexas.
Logo na primeira muda (feve-
reiro-março), a L1 perde as per-
nas, encerra-se dentro da
exúvia, que gradativamente
converte-se na sua cápsula pro-
tetora e se alimenta ativamen-
te: este novo instar, o L2, é de-
nominado comumente de cisto.
A segunda muda dá origem ao
estado larval L3, ocasião na
qual o cisto atinge o máximo do
seu tamanho e continua a se
nutrir, permanecendo neste es-
tado durante todo o inverno. A
cor da L3 é amarelo-bnlhante, o
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tegumento liso e grosso, possu-
Indo um comprimento de 4-6mm
e uma largura de 3-3,5mm, O as-
pecto externo do cisto de L3 é
escamoso, ás vezes esbranqui-
çado, com brilho perolada, resul-
tante da sobreposição de exúvias
sucessivas semitransparentes,
vindo dai a denominação vulgar
de pérola-da-terra, A parede pro-
tetora do cisto da L3 é frágil, de
0,20-0,25mm de espessura. A
terceira e última muda ocorre na
primavera (outubro-novembro),
originando a forma adulta que, no
caso de ser fêmea partenogené-
tica, permanece no interior do cis-
to onde desova e. no caso de
fêmea sexuada , o abandona. A
fêmea não se alimenta porque
é desprovida de peças bucais.
Portanto, o desenvolvimento
pós-embrionário da fêmea efe-
tua-se em quatro estádios: L1,
L2 cisto, L3 cisto e adulto.

Esta espécie coloniza as
raizes de Vitis spp. e de, aproxi-
madamente. outras 60 plantas,
numa profundidade de 5 cm a 30
cm. A reprodução partenoge-
nética telitóquica. às vezes
partenogenética facultativa, pro-
duz. em média. uma geração por
ano, sendo que a larva primária
móvel tem duração de até três
semanas. No caso de reprodu-
ção assexuada, a postura reali-
za-se no interior do cisto. O nú-

mero de ovos varia. em média,
entre 73, em videira (Soria &
Braghini, 1995), e 300 ovos, em
amo-reira Rubus sp. (Soria &
Gallotti, 1986), e acontece ao lon-
go dos meses de outubro a ja-
neiro (Fig. 1). À medida que a
postura se efetua dentro do cis-
to, os ovos acumulam-se no in-
terior e na parte posterior do ab-
dômen, convertendo-se num ver-
dadeiro "saco de ovos". A
eclosào dos ovos ocorre a partir
de novembro, atingindo o máxi-
mo em janeiro e fevereiro. A dis-
tribuição das larvas primárias é
facilitada principalmente por for-
migas Linepithema humile
(Mayr), que as transportam até
uma raiz de Vitis. com o propósi-
to de consumir a excreção açu-
carada que é expelida pelo inse-
to ao se alimentar (Soria &
Gallotti, 1986). Este caso parti-
cular de relação inter-específica
entre a cochonilha e a formiga
considera-se um caso de
trofobiose. No caso da reprodu-
ção sexuada, a cópula ocorre na
proximidade do verão por conta
das fêmeas que abandonam o
cisto. através de um opérculo. na
procura de macho alado para
copular na superfície do solo. Re-
alizada a cópula, a fêmea retorna
até o intenor do solo, onde faz a
postura nos meses de novembro,
dezembro e janeiro .
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o desenvolvimento pós-
embrionário do macho efetua-se
nos seguintes estádios: Larva 1
(L 1), móvel e a seguir fixa, Lar-
va 2 (L 2), cisto, pré-pupa, pupa
e macho adulto (Foldi, 1990), A
descoberta do -macho realizan-
do cópula com a fêmea oferece
indicação da existência de repro-
dução partenogénetica faculta-
tiva, abrindo, assim, perspecti-
vas de novas alternativas para
auxiliar no controle, como o uso
de ferormônios sexuais,

Não se conhece, ainda,
um método eficaz de controle
deste inseto. Devido a sua so-
brevivência em forma de cisto
e por estarem protegidas abai-
xo da superfície do solo, estas
cochonilhas não respondem
aos métodos habituais de con-
trole químico. O vamidothion, in-
seticida sistêmico organo-sinté-
tico de translocação descen-
dente, tem mostrado experi-
mentalmente algum grau de efi-
cácia técnica. Na região serra-
na do Rio Grande do Sul, este
inseticida é aplicado na forma
de pulverização de alto volume
dirigida á folhagem e tronco e
ramos da videira na concentra-
ção de 200 ml do produto co-
mercial (Kilval)/1001 de água
nas plantas jovens, e de até
400ml/1001 de água nas plan-
tas adultas, Neste última caso,

sugere-se respeitar período de
carência de no mínimo 30 dias,
por se tratar de inseticida de
ação sistêmica (Grigoletti Jr. &
Soria, 1999; Salazar Cavero,
1982; Soria & Braghini, 1999),
O controle da praga, através da
utilização de variedades resis-
tentes, parece ser a estratégia
de controle mais promissora.
Soria & Camargo, 1993, apon-
tam as progênies de Vitis
rotundifolia em cruzamentos
com outros congêne-res, como
resistentes à praga, Alguns des-
tes porta-enxertos mostram
compatibilidade com varieda-
des de Vitis vinifera e híbridas
de interesse enológico (Soria et
al., 1994), O controle cultural,
pela eliminação de plantas hos-
pedeiras alternativas, tais como
a língua-de-vaca (Chaptalia
mutans), ajuda a prevenir a dis-
seminação da praga, A legisla-
ção agrícola brasileira contem
dispositivo através de portaria
ministerial n.?28 de 25 de janei-
ro de 1972, publicada no Diário
Oficial de 28 de janeiro do mes-
mo ano estabelecendo critérios
e cuidados a serem tomados no
transporte de mudas por causa
do perigo de distribuir a praga
de propriedade para proprieda-
de. Alerta-se, também, quanto
aos perigos de introduzir na pro-
priedade certas espécies de ve-
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getais, tais como as ornamen-
tais, condimentares e frutíferas
em geral. Sugere-se ter maior
preocupação quando as mudas
são transportadas na forma de
torrão, nas quais o inseto não
é percebido.

O registro recente de
Prolepsís lucífer (Diptera:
Asilidae) predando a praga
(Soria e Mello, 1999) abre es-
paço para pesquisa que vise o
controle biológico pela técnica
de preservação e fomento des-
ta espécie predadora nativa.

Filoxera Daktulosphaira
vitifoliae (Fintch)

(Homoptera: Phylloxeridae)
É uma praga nativa do les-

te dos EUA, tendo chegado à
Europa por volta de 1863 quan-
do as espécies de Vitís spp.
americanas foram levadas para
o continente europeu para estu-
do do controle do míldio. No Bra-
sil, há registro de que, em 1893,
a filoxera já existia no Estado de
Minas Gerais (Sousa, 1969).

A filoxera é um inseto su-
gador e apresenta cinco formas
que diferem entre si por parti-
cularidades morlológicas e pelo
seu comportamento biológico.
As fêmeas ovipositantes pintor-
mes são ápteras Elas variam
de 0,7 mm a 1,0 mm de compri-
mento por 0,4 mm a 0,6 mm de

largura. A cor do adulto varia
com a natureza do alimento: em
raízes vigorosas e frescas ele
é verde-pálido, verde-oliva ou
pardo-claro; nas raízes entra-
quecidas, pardo ou alaranjado.
Os adultos mais velhos chegam
a ser pardos ou púrpura-par-
dos. As formas aladas possu-
em dois pares de asas rudimen-
tares e são alaranjadas, com a
cabeça e o tórax cinza-ene-
grecidos. Os ovos recém depo-
sitados são de cor amarelo-li-
mão e seu comprimento equiva-
le ao dobro de sua largura. À
medida que os embriões se de-
senvolvem, os ovos tornam-se
mais escuros e os pontos ocu-
lares ficam visíveis. Concluída a
fase embrionária, os ovos dão
lugar às larvas que se alimen-
tam no tecido radicular.

O ciclo biológico (Fig.2) é
bastante complexo e varia de
acordo com as espécies hospe-
deiras em que este se proces-
sa. É nas videiras americanas
que se observa o ciclo comple-
to e típico deste inseto. De acor-
do com Gomes (1958) e Ruiz
Castro (1965), do ovo de inver-
no surge, na primavera, a larva
galícola "fundadora" que se ins-
tala nas folhas, brotos e
gavinhas, provocando a forma-
ção de galhas. De seus ovos
surgem fêmeas ápteras-parte-
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nogenéticas-ovíparas que se
reproduzem por quatro a seis
gerações, mas, a partir da ter-
ceira, além das formas galíco-
Ias, algumas passam para a
forma radic ícola formando
nodosidades e tuberosidades.
Durante o verão, ou na primei-
ra metade de outono, a partir
da terceira geração, algumas
larvas, ao invés de evoluírem
para radicícolas, originam for-
mas aladas partenogenéticas,
que são as disseminadoras. Es-
tas procurarão novas videiras,
localizando-se nos ramos e fo-
lhas, onde colocarão ovos de
dois tamanhos: os menores ori-
ginam machos ápteros, e os
maiores fêmeas ápteras. Após
o acasalamento, o macho mor-
re e a fêmea põe sobre a casca
da videira um único ovo, o ovo
de inverno, a partir do qual o ci-
cio se reiniciará na primavera se-
guinte. As formas galícolas mor-
rem ao final do outono. Além do
ovo de inverno, a filoxera passa
o inverno também na forma de
larva radicícola, que se desen-
volve na primavera seguinte,
multiplicando-se por meio de
partenogênese, continuando
por todo o verão sem evoluir
para a forma alada.

Os maiores danos são
causados pela forma larval, que
provoca formação de nodosida-

des nas raízes novas e tubero-
sidades nas raízes mais velhas.
As mais prejudiciais são as
tuberosidades que se manifes-
tam por hipertrofias mais ou
menos grandes e, de acordo
com a intensidade de decom-
posição, atingem a casca e os
tecidos lenhosos da raiz. Toda
a porção da raiz entre o local
afetado e sua extremidade se
perde causando a morte da
planta, principalmente na espé-
cie européia. Um ataque forte
da forma galícola pode ocasio-
nar danos sérios, principalmen-
te em plantas matrizes de videi-
ras americanas e híbridas, es-
pecialmente nos porta-enxer-
tos, pela diminuição do cresci-
mento e mau amadurecimento
dos ramos.

A técnica de controle uni-
versalmente utilizada é o uso de
porta-enxertos resistentes à
praga.

Os porta-enxertos ameri-
canos (Soria & Camargo,
1989), embora atacados, resis-
tem à ação da filoxera. A lista
de hospedeiros da filoxera, de
acordo com Bravo & Oliveira
(1974), mostra o grau de resis-
tência, com valores de zero a
19, que designam, respectiva-
mente, o mínimo grau de resis-
tência para Vitis vinifera e o má-
ximo para a maior parte dos
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porta-enxertos de origem ameri-
cana mais empregados.

Neste contexto, conside-
ra-se suficiente, de acordo com
Bravo & Oliveira (1974), a re-
sistência de valor igualou su-
perior a 16. Os valores 14 e 15
só representam suficiência para
plantações em solos arenosos,
nos úmidos ou nos férteis.

Pragas da parte aérea

Cochonilhas
(Homoptera: Coccoidea)

As cochonilhas são inse-
tos adaptados às partes aére-
as da planta e sua ação dano-
sa é forte e complexa. Esta
ação se manifesta pela sucção
da seiva, pela fitotoxicidade
associada à injeção de enzimas
digestivas, pela deposição de
excreções açucaradas nas fo-
lhas e, às vezes, pela transmis-
são de agentes patogênicos.
Além disso, os fungos da
fumagina podem se desenvol-
ver sobre as excreções açuca-
radas prejudicando a fotossín-
tese e dando lugar a disfunções
fisiológicas graves. As espéci-
es descritas abaixo são preva-
lentes e particularmente noci-
vas aos vinhedos da Região Sul
do Brasil.

Cochonilha dura
Parthenolecanium persicae

Fabricius (Homoptera:
Coccoidea)

O adulto de forma globo-
sa com uma quilha de cor mar-
rom-clara sobre um fundo cinza-
amarelado pontilhado de escu-
ro, localiza-se nos ramos do ano
e tronco da videira (Lafon et aI.,
1961). Possui 4 mm a 6 mm de
comprimento por 4 mm de lar-
gura. A oviposição inicia-se em
meados de novembro e conti-
nua até o final de janeiro. Cada
fêmea põe 1.500 a 2.000 ovos
de cor avermelhada, e estes se
acumulam abaixo da carapaça
do seu corpo. Após cada postu-
ra, o inseto morre, mas sua ca-
rapaça continua a proteger os
ovos durante a incubação que
dura, conforme as condições
ambientais, de 15 a 30 dias. As
larvas recém-nascidas movem-
se rapidamente sobre folhas e
brotos e podem ser transporta-
das pelo vento a grandes distân-
cias (Lafon et alo, 1961). Só 2-3
dias após a emergência, elas se
fixam ao longo das nervuras na
face inferior da folha. onde per-
manecem até o mês de maio.
Nesta fase de evolução, o inse-
to tem a forma oval-achatada.
apresentando coloração clara
e medindo aproximadamente
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2,5 mm de comprimento por 1,2
mm de largura,

Durante o outono, quan-
do a circulação da seiva dimi-
nui, a ninfa sofre mais uma
muda, seu corpo fica mais
achatado, e se verifica um au-
mento de tamanho. Este atin-
ge 1,5 mm a 2,0 mm de compri-
mento por 1,0 mm de largura,
já se observando a quilha lon-
gitudinal bem pronunciada, que
se destaca da cor geral parda
com várias tonalidades (Fig.3).
Estas larvas permanecem por
algumas semanas nas folhas;
à medida que a desfoliação das
cepas se aproxima, elas emi-
gram para as partes mais
lenhosas a fim de hibernar, acu-
mulando-se nos galhos e tron-
co, podendo alcançar, às vezes,
a base do tronco da planta. O
inseto entra em dia pausa no
período hibernal, relativamente
imóvel. No início da primavera,
esta forma transforma-se em
fêmea adulta, conserva sua
imobilidade, observando-se,
ainda, a quilha de cor mais cla-
ra sobre o fundo castanho-
acinzentado, pontilhado de es-
curo. Durante o mês de novem-
bro, o corpo da fêmea apresen-
ta convexidade notável, ao
mesmo tempo em que a cor vai

escurecendo paulatinamente;
ato contínuo, a espessura dos
tegumentos aumenta, onde se
observam poros cuticulares,
distribuídos de acordo com a
espécie, Os ovários chegam a
ocupar toda a cavidade do cor-
po, enquanto os outros órgãos
são reabsorvidos. Os estiletes
bucais deixam de funcionar, o
tubo digestivo se comprime e a
fêmea se transforma num ver-
dadeiro depósito de ovos.

O ciclo evolutivo univoltino
está representado na figura 7, O
inseto tem apenas uma geração
por ano, multiplicando-se, prin-
cipalmente, por partenogê-nese.
A ocorrência de machos é rara
e esporádica.

O controle é efetuado me-
canicamente pela eliminação
manual dos focos por ocasião
da poda; o controle biológico,
pela preservação e proteção da
larva de Belvosia sp. (Diptera:
Tachinidae), que devora os
ovos de Parthenolecanium, por
este motivo deve-se evitar tra-
tamentos químicos com inseti-
cidas de contato;

O controle cultural, pela
poda verde e adoção de espa-
çamentos adequados para uma
boa insolação e ventilação do
vinhedo.
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Cochonilha branca
Iceryia schrottkyi Hempel,

1900 (Homoptera:
Margarodidae)

A forma adulta desta es-
pécie (Fig.5) apresenta um
ovissaco situado na parte pos-
terior do seu corpo, que é re-
vestido por uma película ama-
rela, sobre a qual se notam fi-
bras brancas lisas ou levemen-
te onduladas. O corpo desnu-
do mede? mm a 8 mm de
comprimento por 5 mm de lar-
gura. Possui cor alaranjada,
antenas e pernas escuras. Sua
forma é oval, com a parte me-
nor voltada para a extremidade
anterior.

O ciclo evolutivo de
Iceryia schrottkyi (Fig.?) ocorre
de forma semelhante ao de
Parthenolecanium: a fêmea
adulta faz postura dentro do
ovissaco, no fim da primavera.
A eclosão dos ovos se dá em
novembro-dezembro. As larvas
recém-eclodidas dirigem-se às
folhas, onde permanecem até
a sua queda. No mês de maio,
mais robustas, voltam aos ra-
mos e tronco, onde se fixam e
hibernam. A seguir, as fêmeas
efetuam a postura nos meses
de outubro-novembro, após o
que morrem, deixando nova
geração. A reprodução é par-
tenogenética.

O controle mecânico é pra-
ticado pela eliminação manual
dos focos iniciais por ocasião da
poda e pelo escavação e raspa-
gem dos troncos;

O controle cultural, atra-
vés de poda verde e adoção de
espaçamentos adequados para
uma boa insolação e ventilação
do vinhedo.

A Iceryia é parasitada por
uma vespa ainda não identifi-
cada. Não se conhece bem a
sua eficácia como agente de
controle biológico.

Cochonilha "cabeça-de-
alfinete" Duplaspidiatus
tossor (Newstead, 1914)
(Homoptera: Diaspididae)

Estacochonilha, bem como
outras de sua família, é protegida
por escudos consistentes; habitu-
almente, instala-se em colônias
sob a velha casca dos braços da
videira, em forma de pequenas
conchas, formando uma camada
densa. Causa o depauperamento
do ramo e, às vezes, até a morte
da videira. Pouco se sabe sobre
o ciclo desta cochonilha, no sul
do Brasil.

O controle mecânico é
praticado pela eliminação ma-
nual dos focos iniciais por oca-
sião da poda;

O controle cultural, atra-
vés da poda verde e adoção de
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espaçamentos adequados para
uma boa insolação e ventilação
do vinhedo. Não se tem regis-
tro da ocorrência de inimigos
naturais no sul do Brasil.

Cigarrinha Aethalion
reticulatum (L. 1767)

(Homoptera: Aethalionidae)
Esta cigarrinha (Fig.6) é

considerada praga secundária
da videira, isto é, de ocorrência
esporádica e irregular, e asso-
ciada às variedades de origem
européia. São insetos sugado-
res que têm o hábito de infes-
tação em colônias sobre os ra-
mos do ano, provocando
hipertrofias e rachaduras nos
entrenós. As cigarrinhas são
acompanhadas, em trofobiose,
pelas formigas açucareiras que
as protegem, determinando
uma relação simbiótica interes-
pecífica. A saliva fitotóxica inje-
tada no hospedeiro determina
o envelhecimento prematuro
das folhas do ramo atacado.
Esta espécie tem se tornado
mais freqüente e, muitas vezes,
de ocorrência abundante, le-
vando, eventualmente à neces-
sidade do controle químico.

O controle mecânico é
praticado pela destruição ma-
nual das colônias de ninfas .

Bicudos da videira
Heilipodus dorsosulcatus

(Boheman, 1843) e H.
naevulus (Mannerheim,

1836) (Coleoptera:
Curculionidae)

Heilipodus dorsosulcatus
(Fig.12) e H. naevulus ou
maromba (Fig.11) são besouros
de aproximadamente 12 mm de
comprimento, com a cabeça
projetada para a frente forman-
do um rostro castanho-escuro
e apresentando uma mancha
preta na segunda metade de
cada élitro. H. naevulus apre-
senta uma saliência com pubes-
cência de cor branca logo abai-
xo do élitro, enquanto que em
H. dorsosulcatus é de cor qua-
se preta uniforme. O curculioní-
deo é um inseto holometábolo
que possui os quatro estados
evolutivos bem definidos: adul-
to, ovo, larva e pupa. Esta últi-
ma dá origem ao adulto, com-
pletando o ciclo. Cada fase
evolutiva ocorre num lugar de-
finido da planta; os adultos en-
contram-se na parte aérea da
planta; os ovos, no córtex; e as
larvas e pupas, no sistema
radicular.

O ciclo evolutivo de
Heilipodus não é bem conheci-
do (Consolara & Alves, 1978). As
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larvas vivem no-solo. Os adultos
são voadores fracos e, à noite,
causam danos às plantas. Du-
rante o dia, permanecem escon-
didos sob detritos no solo, sob a
casca ou nas rachaduras dos
moirões. No caso de H. naevulus,
o ciclo do ovo à forma adulta é
de 280 dias, vivendo o adulto
cerca de cinco meses. Além das
gemas, podem atacar os brotos
e cachos novos. Foram encon-
trados também infestando outras
culturas, entre elas o marmeleiro
Cydonia oblonga, cajueiro
Anacardium occidentale e
eucalipto Eucalyptus glauca.

O controle cultural é prati-
cado pela utilização de moirões
de cimento, pois estes não ofe-
recem abrigo aos insetos (Reis
& Meio, 1984). Os moirões de
madeira, quando utilizados, não
devem apresentar casca e,
quando apresentam rachadu-
ras, deve-se fazer tratamento
com produtos químicos repelen-
tes, tais como o carbolineum,
para afugentar as pragas.

Na região vitivinícola de
Minas Gerais, são utilizadas ar-
madilhas para a captura do
maromba, as quais são constitu-
ídas de cascas de árvores ou las-
cas de toras, colocadas a inter-
valos regulares nas entrelinhas.
Todas as manhãs, na época de
maior ataque (agosto-outubro),

as armadilhas são verificadas e
as pragas destruidas. A catação
noturna do maromba pode ser
feita com lanterna elétrica; po-
rém, por ser muito trabalhosa, dá-
se a preferência a outros méto-
dos de controle.

Os controles mecânico e
cultural acima recomendados
podem diminuir a população do
maromba, reduzindo os danos
por eles causados, com a van-
tagem de não haver desequilí-
brio biológico, ocasionado ge-
ralmente pelo mau uso dos in-
seticidas.

Gorgulhos da videira
Naupactus verecundulus
Hustache (Coleoptera:

Curculionidae)
Naupactus verecundulus

Hustache da parreira (Fig.8) é
morfologicamente similar aos
outros braquideríneos que apre-
sentam linhas convexas, quase
sempre com o abdômen volu-
moso em relação ao tórax. N.
verecundulus, segundo Gomes
(1958), mede 13 mm de compri-
mento, apresenta cor pardo-ela-
ro-acinzentada e listas pretas
longitudinais nos élitros, sendo
uma no centro. duas medianas
e bem definidas e mais duas nos
bordos laterais.

Não foi ainda relatado es-
tudo do Cicio evolutivo de N .
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verecundulus, nas condições
brasileiras. Entretanto, observa-
ções de campo permitem perce-
ber analogia com o ciclo evolu-
tivo de N. xanthographus
German no Chile (Ripa, 1983),
isto é, os adultos emergem do
solo de setembro a março. As
fêmeas ovipositam 20 a 60 ovos
nas fendas da parte aérea da
planta e o nascimento das larvas
ocorre desde dezembro até
maio-junho. À medida que as lar-
vas nascem, deixam-se cair no
solo, enterrando-se rapidamen-
te. A larva completa seu desen-
volvimento e empupa no solo por
um período não bem definido,
porém presume-se não ser este
inferior a 9 meses. O período to-
tal do ciclo evolutivo também não
se conhece, mas estima-se não
ser inferior a 14 meses.

Os danos consistem no
definhamento das videiras, re-
sultante da ação mastigadora
das larvas no sistema radicular,
e dos adultos na parte aérea.

Quando presente em
grande número, pode causar
danos apreciáveis, reduzindo
as folhas a nervuras. Entretan-
to, a espécie brasileira N.
verecundulus não constitui pra-
ga principal e, sim, secundária
com surtos esporádicos.

O combate mecânico dos
coleópteros deste gênero é ta-

cilitado pelo hábito que eles
têm de se atirarem ao solo
quando pressentem o perigo.
Aproveita-se este hábito pecu-
liar para juntá-Ios em panos ou
bacias grandes e matá-Ios me-
canicamente.

Vaquinhas da videira
Maecolaspis aenea
(Fabricius, 1801) e

M. trivialis (Boheman,1858)
(Coleoptera: Chrysomelidae)

Maecolaspis trivialis
Boheman, 1858, (Fig.9) e M.
aenea (Fabricius, 1801) são pe-
quenos besouros de cor verde-
metálica, medindo 7-8 mm de
comprimento por 4-5 mm de lar-
gura. Os élitros são estriados
longitudinalmente. As larvas vi-
vem no solo alimentando-se de
raizes e os adultos atacam.
além da videira, a roseira e a
laranjeira (Gomes, 1958).

A presença do inseto ma-
nifesta-se também pelo perfu-
ração das folhas da videira.
Outro dano causado pelo inse-
to é a queda prematura das
bagas. Ao se observar os ca-
chos danificados, estes mos-
tram o córtex do pedicelo das
bagas e pedicelo do cacho roí-
dos, exibindo o tecido lenhoso.

A ocorrência de adultos
verifica-se durante os meses de
dezembro e janeiro. Quando ata-
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cam, os danos são consideráveis,
obrigando o viticultor a combatê-
los. Não se nota facilmente sua
presença, pois quase sempre es-
tão ocultos sob as folhas. Os adul-
tos, ao sentirem a presença de
pessoas, ou o agitar dos ramos,
imobilizam-se e caem no solo. A
espécie Maecolaspis aenea é
mais comum na Serra Gaucha,
enquanto Maecolaspis trivietis
tem distribuição mais generaliza-
da na viticultura nacional.

Broca do caule da videira
Neoterius sp.

(Coleoptera: Bostrichidae)
A broca ou passador,

como é localmente denomina-
da (Fig.10), ocorre a partir de
maio, sendo mais freqüente nos
meses de junho, julho e agosto.
quando é observada realizando
revoadas no crepúsculo e alimen-
tando-se durante a noite. Perfura
os ramos do ano, abrigando-se na
região da medula do caule, tam-
bém perfura a região axilar das
gemas. O dano é observado pela
inutili-zação dos ramos afetados,
sendo mais severo nos enxertos
novos onde a praga faz perfura-
ções, chegando a matá-Ias. A pre-
sença do Inseto fica evidenciada
pelo aparecimento de goma e ser-
ragem nas proximidades das ga-
lerias. As variedades mais prefe-
ridas são a Cabernet, Sémillon e

---~----

Riesling. Em setembro, a praga é
encontrada, principalmente, nos
ramos indevidamente deixados
no chão após a poda.

O controle cultural é pra-
ticado pela retirada dos resídu-
os de poda de inverno, uma vez
que estádios imaturos do inse-
to se abrigam na medula do
caule, recomenda-se retirar do
vinhedo os restos da poda e
queimá-tos .

Formigas cortadeiras
Acromyrmex spp. e Atta

sexdens piriventris
(Hymenoptera: Formicidae)

As formigas-cortadeiras
mais comuns na Micro Região
Homogênea de Caxias do Sul,
RS, são, de acordo com Mariconi
(1970) e Juruena (1980), as for-
migas quenquéns (Acromyrmex
spp.). As saúvas Atta sexdens
piriventris são também ampla-
mente distribuídas no sul do pais.

As formigas-cortadeiras
são insetos de hábito social, em
cujas "famílias" ocorre divisão
de trabalho, de acordo com as
castas. A rainha é encarrega-
da da reprodução da espécie,
as operárias da coleta de folha-
gem, e assim por diante. Sua
biologia é complexa. Para mai-
ores informações: recomenda-
se ler os artigos "As saúvas" de
Maricoru (1970) e "As formigas
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cortadeiras" de Juruema (1980).
Dentre as últimas, Acromyrmex
crassispinus é a mais freqüen-
te e A. rugosus, a menos fre-
qüente, de acordo com a iden-
tificação da .Biol. Luciani M.
Meyer - Cachapuz (Correspon-
dência particular, 1989). Estas e
outras do gênero Acromyrmex
são as que predominam na re-
gião vitivinícola serrana do Rio
Grande do Sul. As operárias
cortam as folhas e os brotos das
plantas reduzindo a área foliar
e destruindo a extremidade dos
ramos. O ataque normalmente
ocorre em "reboleiras" (Reis &
Meio 1984) no início do brota-
mento da videira. As cortadeiras
transportam os pedaços de fo-
lhas para o interior do formiguei-
ro, onde as jardineiras as tritu-
ram arranjando-as nas panelas.
Sobre este material crescem
fungos dos quais se alimentam.
Um outro estádio crítico da vi-
deira, susceptível ao dano das
formigas, é quando as inflores-
cências tornam-se visíveis. Nes-
te estádio as formigas preferem
carregar as inflorescências, dei-
xando as folhas de lado.

As formigas saúvas (Atta
spp.) (Marconi, 1970) são mai-
ores que as Acromyrmexe pos-
suem três pares de espinhos no
dorso do tórax. A sua ocorrên-
cia é rara na região vitivirucola

serrana do Rio Grande do Sul.
Os formigueiros das saúvas são
compostos de um número vari-
ado de câmaras ou panelas de
formato quase hemisfénco, iso-
ladas ou ligadas por galerias ou
canais.

O controle destas formigas
é feito visando a destruição da
rainha. Para o controle das
saúvas, escolhe-se o formicida
de acordo com a época do ano.
Os formicidas em forma de pó
seco devem ser utilizados so-
mente quando o solo estiver bem
seco e requerem aplicadores pró-
prios, que podem ser manuais ou
motorizados. Em solos úmidos,
aplicam-se formicidas líquidos,
que são diluídos em água e des-
pejados através de um funil. Tam-
bém neste mesmo tipo de saio
são usados formicidas gasosos,
que se apresentam na forma lí-
quida e se gaseificam em conta-
to com o ar.

A forma mais prática de
controle, no entanto, é o em-
prego de iscas granuladas por
dispensarem o uso de aplica-
dores, uma vez que as própri-
as formigas as carregam para
o formigueiro que, geralmente,
está localizado fora da lavou-
ra, na mesma propriedade ou
em propriedade vizinha. De-
vem ser aplicadas ao longo dos
cartei-ros e, de preferência, à
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tarde, quando o solo está seco
e a umidade relativa do ar é
baixa. No caso de falha no con-
trole com iscas, pela sua rejei-
ção, o repasse deve ser feito
com outro formicida, pois a
formiga não aceita a isca pela
segunda vez.

Ácaros da videira
Os resultados de levanta-

mento de Soria et ai. (1999), na
região vitivinícola do Rio Gran-
de do Sul, mostram que, entre
as espécies nocivas, os seguin-
tes ácaros foram evidenciados:
o ácaro branco Potyphagotarso-
nemus tatus (Banks) (Tarsone-
midae), ocorrendo em casa de
vegetação e em videiras de Vitis
vinifera e híbridas cultivadas em
locais com topoclima subtropi-
cal, em Bento Gonçalves;
Oligonychus (Otigonychus)
mangiferus Rahman & Punjab
(Tetranychidae) em Cabernet
Sauvignon, Riesling Renano e
Chenin Blanc, em Bento Gon-
çalves; Allonychus brasi/iensis
(McGregor) (Tetranychidae) em
Cabernet Sauvignon, Bento
Gonçalves; Tetranychus cinna-
bannus (Boisduval) (Tetranychi-
dae) em uva de mesa Piróvano
65, em Casanova, Bahia; e
Eriophyes vitis Von Siebold, em
todas as áreas vitícolas do Bra-
sil. Este último provoca a ano-

malia denominada erino-se.
Economicamente os danos são
mais acentuados nas cultivares
de castas finas de origem eu-
ropéia e à medida que a viticul-
tura se expande para regiões ti-
picamente tropicais, favoráveis
à multiplicação dos ácaros
fitófagos, tais como o vale do
rio São Francisco, no Nordeste
brasileiro.

No caso do ácaro
Eriophyes vitis (Eriophyidae),
seu ciclo evolutivo acontece da
seguinte maneira, adaptado de
Ruiz Castro (1965)(Fig.13): na
primavera dá-se a oviposição, fi-
cando os ovos aglutinados na
pilosidade das folhas. Na
eclosão surgem larvas tetrápo-
des sem pêlos, de 0,05 mm de
comprimento. São estas que
causam danos à videira. No fim
da primavera até o começo do
outono, surgem várias gerações
partenogenéticas. Durante o ou-
tono, cessa a multiplicação,
sendo que uma parte das lar-
vas oculta-se sob a casca dos
ramos e escamas das gemas
sem trocar de forma, e a outra
se encerra em quistos transpa-
rentes. No inverno, sofrem pro-
fundas transformações; apare-
cem, então, mais um par de
patas, os ovários e as partes
orais. No início da primavera,
surgem larvas hexápodes. De-
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pois de uma muda, surgem os
adultos sexuados, de 0,4 mm
de comprimento, que efetuam
a oviposição sobre as folhas,
desaparecem e são sucedidos
pelas larvas tetrá-podes.

Na folha; E. vitis provoca
lesões com hipertrofia das cé-
lulas epidérmicas, deformando
o parênquima foliar (Fig.14).
Quando o ataque é grande, as
pústulas tomam conta do limbo,
retorcendo-o e diminuindo a
área fotossintetizante. Os mai-
ores danos são provocados pe-
los ataques em plantações no-
vas ou em adultas debilitadas
por outros agentes causais .

Nas gemas, o ácaro E.
vitis alimenta-se do tecido, cau-
sando anomalias, como vas-
soura-de-bruxa e entrenós cur-
tos, além de prejudicar a pro-
dução de frutos.

O combate a E. vitis é fei-
to na primavera e verão pulve-
rizando-se a videira com enxo-
fre, o mesmo utilizado no con-
trole do oídio; no inverno pode-
se aplicar calda sulfocálcica a
32° Beaumé.

Não foram encontrados
registros bibliográficos relativos
à implementação do controle
biológico dos ácaros da videira
no sul do Brasil. A título de in-
formação os seguintes ácaros
predadores têm sido encontra-

dos em várias castas viníferas
em Bento Gonçalves: Euseius
alatus De Leon, E. brazifli (EI-
Banhawi), Neoseiulus falfacis
(German) e Typhlodromips
neotunus Danmark & Muma
(Phytoseidae).

A ocorrência destes pre-
dadores sugere a necessidade
de implementar práticas fitossa-
nitárias protecionistas desta
fauna benéfica, proporcionando,
assim, o controle natural dos
ácaros prejudiciais à viticultura.

Moscas-das-frutas
Anastrepha spp.

(Díptera: Tephrilidae)
O tema da biologia, danos

e controle da mosca-da-fruta
sul-americana Anastrepha
fraterculus (Wiedemann, 1830)
(Díptera: Tephritidae) foi abor-
dado com profundidade por
Salles. 1995,e por outros espe-
cialistas em Malavasi & Zucchi.
eds., 1999. Por este motivo o as-
sunto será colocado num con-
texto que abordará aspetos prá-
ticos de controle referindo-se ,
principalmente aos danos no
hospedeiro Vitissp. A. dissimilis
Stone, 1942.foi também encon-
trada danificando uvas, porem
com pouca freqüência, confor-
me determinação taxonômica
por R. A. Zucchi (Correspon-
dência particular, 1985).
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Os adultos da mosca-da-
fruta (Anastrepha spp.) (FigA),
ao chegarem à idade de repro-
dução, necessitam de substân-
cias à base de proteínas e açú-
cares para se alimentarem. As-
sim, eles vão à procura destes
alimentos, encontrando-os nos
frutos de determinadas espéci-
es de fruteiras, tais como goia-
bas Psidium guajaba, pêssegos
Prunus persica, ameixas
Prunus domestica, uvas Vitis
sp., pêras Pyrus communis,
nectarinas Prunus armeníca e
outras, cultivadas ou nativas
(Soria, 1985).

Atacam principalmente as
uvas de castas finas Vitis vinífera
para mesa, após a fase
"chumbinho" (novembro), quan-
do se notam nas bagas peque-
nas manchas de coloração ver-
de mais clara, marmoreada, bas-
tante característica (Soria,
1985). Com a evolução da pra-
ga, surgem estrias e, finalmen-
te, o orifício de saída da larva
da mosca, inutilizando as bagas.

De acordo com Saltes
(1995), a oviposição de A.
fraterculus é isolada, colocan-
do um só ovo por ato de postu-
ra. Esta é uma característica
que confere maior potencial de
dano, pois aumenta o número
de puncturas (penetração do
ovipositor) por fruto. O período

de oviposição, número de dias
em que a fêmea coloca ovos,
não é conhecido na natureza,
porém em laboratório chegou a
65 dias. O número máximo de
ovos colocados por fêmea foi
de 612, com média de 400
ovos, sendo depositados cerca
de 30 ovos por dia. Acredita-se
que estes valores são variáveis,
considerando-se o número di-
ferencial de larvas coletadas em
diferentes espécies de frutos
atacados (ex.: feijoa Feijoa
sellowíana, pitanga, família
Mirtaceae). A grande quantida-
de de ovos e o longo período
de oviposição de A. fraterculus
têm o seu potencial de infesta-
ção aumentado, em razão de
que as fêmeas ovipositam to-
dos os ovos que produzem, fa-
vorecendo a manutenção e pro-
liferação da espécie.

O ovo é ligeiramente alon-
gado, apresentando a cor bran-
co-brilhosa. Destes, emergem as
larvas, 3 a 4 dias após a data da
oviposição. As larvas nascidas
terminam de perfurar o pericarpo
e penetram na polpa ou rneso-
carpo, do qual se alimentam, al-
cançando seu completo desen-
volvimento após três mudas de
pele. As larvas maduras medem
até 8 mm de comprimento, são
de aspecto lustroso e têm cor
branca ou branco-amarelada.
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Em ótimas condições, o
período larval demora aproxima-
damente duas semanas, perío-
do que pode se prolongar até
quatro semanas ou mais. As lar-
vas maduras abãndonam a fruta
empupando-se no solo de 2 cm
a 5 cm de profundidade. Os
pupários são cilíndricos, de cor
amarelo-escuro, podendo variar
até o castanho-avermelhado, No
estado de pupa, permanecem de
10 a 15 dias no verão e até 30 a
45 dias em épocas menos quen-
tes, podendo se prolongar por
mais tempo. O adulto emerge da
pupa, aflora à superfície do solo
e procura substâncias açucara-
das das plantas para se alimen-
tar antes de copular. A cópula é
realizada no quarto ou quinto dia
após a emergência do adulto. O
adulto mede de 5 mm a 6 mm de
comprimento, e as asas apresen-
tam manchas castanho-escuras
típicas. O tórax apresenta man-
chas longitudinais escuras. O ab-
dômen é ovalado e de cor casta-
nha tendendo para o marrom. A
fêmea apresenta, no extremo do
abdômen, a térebra, que funcio-
na como aparelho perfurador e
ovipositor. Após realizada a có-
pula, a fêmea fecundada procu-
ra o fruto da planta hospedeira,
na qual faz postura, continuan-
do seu ciclo. Em resumo, o ciclo
de ovo até ovo, demora, em óti-

mas condições, cerca de 30 dias,
podendo-se prolongar até três
meses ou mais.

O dano, em geral, consis-
te na queda prematura dos fru-
tos. A picada inicial é impercep-
tível a olho nu, mas, posterior-
mente, a zona afetada torna-se
evidente, pois adquire uma cor
marrom ou parda. No caso de
dano na videira, observa-se,
através da cutícula semitrans-
parente da uva branca, o desen-
volvimento de galerias de for-
mas variadas. O dano é produ-
zido pela ação conjunta da mi-
gração da larva dentro da fruta,
bem como pela ação enzimática
da flora bacteriana específica do
inseto (Allen & Riker, 1932), que
ajuda a desdobrar os compo-
nentes nutricionais da fruta em
substâncias assimiláveis pelas
larvas. As zonas vizinhas às ga-
lerias decompõem-se pela re-
produção bacteriana que, rapi-
damente, invade todo o fruto,
determinando a sua queda. Em
certas espécies de frutos (pês-
segos por exemplo), observa-se
como um sintoma externo do
dano um pequeno depósito de
goma cristalizada no lugar onde
ocorreu a picada.

Como medida de cornba-
te, primeiramente, deve ser es-
tabelecido um sistema de aler-
ta da praga. Para detectar a pre-
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sença da mosca-da-fruta utili-
zam-se armadilhas na forma de
garrafas de vidro ou frascos de
plástico que devem ser providos
de uma substância atrativa,
como, por exemplo, suco de uva
ou vinagre. Sugere-se, também,
construir uma armadilha casei-
ra. Num frasco de plástico, pode-
se, com a ponta de um canivete
aquecido na chama, abrir dois
furos de aproximadamente 2 cm
de diâmetro, em pontos diame-
tralmente opostos, na parte su-
perior da garrafa. A garrafa será
abastecida com 25 ml de vina-
gre e pendurada nos galhos da
parreira, o líquido será reposto
a cada 1E dias, da mesma for-
ma que o procedido com as ar-
madilhas de vidro padronizadas
encontradas no comércio.

Para o sistema de alerta
da praga é recomendável colo-
car 10 armadilhas por hectare
de vinhedo, logo após a fecun-
dação das flores. Uma vez
constatada a praga, é conveni-
ente verificar diariamente as ar-
madilhas, mantendo-se um re-
gistro das observações. Caso
se chegue a obter uma média
de duas ou mais moscas cap-
turadas por armadilha, por se-
mana, deve-se proceder ao
combate. Para o combate da
mosca-da-fruta emprega-se
uma solução - isca composta

dos seguintes elementos:
a) inseticida escolhido en-

tre as seguintes alternativas:
fention, malation, diazinon,
triclorfon, dimetoato, adicionado
de uma colher de sopa de suco/
litro de água (Salles, 1995);

b) proteína hidrolizada,
que se emprega como isca atra-
tiva, na dosagem de 400 ml/100
I de água (na sua ausência re-
comenda-se aplicar 4 kg de
sacarose por 100 I de água).

Após preparada, pulveri-
za-se a solução-isca em apenas
uma de cada 5 fileiras do
parreiral, tanto nas folhas quan-
to nos frutos.

O preparo e aplicação da
solução-isca devem ser acom-
panhados de todos os cuidados
e precauções inerentes ao uso
de agrotóxicos.

Para complementar o con-
trole químico, recomenda-se en-
terrar os frutos caídos, particular-
mente aqueles de fruteiras hos-
pedeiras alternativas, pois, caso
contrário, tornam-se fonte de
infestação. Caso se prefira colo-
ca-los em buraco, sem enterrá-
los, recomenda-se colocar uma
tela de malha de 1-2 mm sobre o
buraco para evitar a saída das
moscas e permitir a livre passa-
gem de rnicro-hirnenópteros, de
importância no controle biológi-
co da mosca-da-fruta.
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Figura 1: Eurhizococcus brasiliensis (Hempel in Wille, 1922), ciclo
evolutivo univoltino
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Figura 2: Daktulosphaira vitifoliae (Fintch), ciclo evolutivo alternati-
vo em Vitis sp. americana e em Vitis vinifera .
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Insetos da videira Vitis sp. Fig. 3: Parthenolecanium persícae, ninfa,
mostrando quilha dorsal longitudinal típica da espécie (40X); Fig. 4:
Anastrepha fraterculus, fêmea mostrando térebra (20X); Fig. 5:
Iceryia schrottkyí, fêmea oviplena (20X); Fig. 6: Aetha/ion reticulatum,
fêmea (20X).
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Figura 7: Iceryia schrottkyi e Parthenolecanium persícae, ciclo
evolutivo univoltino, respectivamente.
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Insetos da videira Vitis sp. Fig. 8: Naupactus verecundulus, fêmea
(20X); Fig. 9: Maecolaspis trivialis, fêmea (20X); Fig. 10: Neoteríus
sp., fêmea (40X); Fig. 11: Heilípodus naevulus ou maromba (20X);
Fig. 12: Heilipodus dorsosulcatus (20X).
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Ácaros da videira Vitis sp. Fig. 13: Eriophyies vitis, ciclo evolutivo da
erinose; Fig. 14: Eriophyies vitis, dano na folha da videira Vitis vinifera,
tamanho reduzido 90%.
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EL ,ESTADO DE Simulium (Psaroniocompsa)
(DIPTÉRA, SIMULIIDAE) EN LA REGIÓN SUR DE
BRASIL Y ARGENTINA, CON DESCRIPCIÓN DE

Simulium minuanum sp. n.

Milton Norberto Strieder (1) & Sixto Coscarón (2)

Resumen

Una especie nueva, Simulium (Psaroniocompsa) minuanum,
es descrita. Se presentan características diagnósticas que permiten
distinguir morfológicamente esta especie como taxón separado de
S.(P.) auripel/itum , así como de outras especies próximas, tales
como: S.(P.) angrense, S.(P.) bonaerense y S.(P.) jujuyense. Esta
especie procede de Ia región nordeste de Argentina y de diversas
localidades dei estado de Rio Grande do Sul, Brasil. Las formas
inmaduras se recolectaron en cursos de agua con elevado caudal,
principalmente sobre sustrato vegetal.
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La Plata. Paseo dei Bosque SiNo., 1900, La Plata, Argentina.
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